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Salvador pode utilizar modelo 
habitacional usado em S. PauIO=; 

Salvador poderá se espelhar no modelo 
urbano-habHacional desenvolvido em Sào 
Paulo, na administração Luiza Erundina. 
como forma de atenuar o déficit de 200 
mil moradias e resolver suas questões de 
urbanização e infra-estrutura . Foi isso. ao 
menos, que ficou subentendido ontem. pri­
meiro dia do Seminário de Habitação Popu­
lar "Teto para quem não tem", promovido 
pela Escola Politécnica da Universidade 
Federal da Bahia e Centro de Arquitetura 
e Urbanismo (CAU). 

Atual ministra-chefe da Secretaria de 
Administração Federal, a ex-preleila de 
São Paulo, Luiza Erundina, estava sendo 
aguardada para abertura do evento. Não 
chegou a Jempo, mas hoje ela desenvolve 
tema livre no auditório da Politécnica, Es­
trada de São Lázaro (Federação). Em seu 
lugar, a ex-secretária de Habitação e De­
senvolvimento Urbano da capital paulista, 
Ermínia Maricato, abriu o seminário, falan­
do sobre problemas que "uma administra­
ção democrálica popular enfrenta sempre 
que prelende jusliça social e participação 
da população". 

MODELO PAULISTANO 

Ermfnia Maricato aponlou como causas 
da desordem urbano-habitacional o funcio­
namento viciado da máquina administra­
tiva , oposições político-partidárias e a le­
gislação urbana, que desconhece a cidade 
informal, ilegal e clandestina - a maioria 
da população. Para resolver o problema ~ 
em São Paulo, a prefeitura municipal imple~ i 
mentou programas habitacionais para fa- ~ 
velas, curtiços e áreas de risco de vida < 
(encostamen tos e ribanceiras), fundamen- ! 
tados no esquema de produção das unida­
des. com participação popular. 

Cerca de 37 mil casas populares foram 
construídas em ação conjunta da Secre­
taria de Habitação e Desenvolvimento Ur­
bano e das comunidades favorecidas. o 
que reduziu os custos das unidades para 
cerca de USS1 O mil, bem abaixo do merca­
do paulistano. Outras 15 mil casas estão 
em andamento, 30 favelas foram urbani­
zadas, beneficiando 380 mil pessoas. Are­
gularização fundiária de toleamentos ile­
gais beneficiou.outras 80 mil. Para Erminia 
Maricato, o problema urbano em Salvador 
é bastante similar e é possível encontrar 
uma alternativa para os poderes públicos 
resolverem a questão da cidade ilegal , de­
surbanizada, sem saneamento básico , in­
fra-estrutura e posse de terra, que mantém 
relação estreita com habitação. 

CONTEXTO DE SALVADOR 

O secretário da Fazenda Municipal, Mil­
ton Santos Filho, um dos palestrantes de 
ontem, abordou o contexto urbano em que 
Salvador está inserida, lazendo compara­
ções com outras cidades ou a própria capi­
tal baiana em diferentes épocas. Para ele , 
não se pode dissociar a questão da habita­
ção dos problemas de saneamento básic~. 
esgotamento sanitário. transporte: urbani­
zação e outros vetores que terminam ,n­
fluenciando para uma maior ou menor valo­
rização imobiliária, 

"O crescimento urbano de Salvador e 
o conseqüente aumento da demanda habi­
tacional mantêm uma relação comparada 
ao subfordismo ou ford,smo periférico", de­
fin iu o secretár10, também professor de 
Economia da UFBA, referindo-se à produ­
ção de carros Ford para um consumidor 
que tivesse condições de adiquiri-lo, "Aqui, 
produz-se unidades habitacionais que ape­
nas 30% da população têm condições de 
comprar", complementou Milton Santos, ci­
tando como exemplos a construção de 
apartamentos de três e quatro quartos em 
áreas de grande va lorização imobiliária. 
que exclui a maioria do povo da Bahia. 

O palestrante antecipou que a proposta 
da administração Udice da Mata também 
inclui programas habitacionais e de urbani­
zação, que tentarão conlemplar as maio­
rias e diminuir o déficil atual de 200 mil 
moradias. " Seguramente, não teremos 
condições de zerar este déficit, mas preten­
demos orientar e encaminhar soluções efi­
cazes , o que depende diretamente da regu ­
larização do uso da terra". Milton Santos 
Filho não descartou a busca de apoio da 
iniciativa privada. "Muilo peto contrário, va­
mos precisar somar esforços". Ele disse 
·que há empresas interessadas em urba­
nizar a invasáo das Malvinas gratuitamen­
te, "por saberem da valorização imobiliârià 
que o investimento poderá produzir e apre­
fei tura pretende estudar as propostas". 
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Problema não é único 
O Seminário de Habitação Popular é 

uma forma de a universidade discutir com 
autoridades constituídas e entidades da so­
ciedade organizada a problemáhca da mo­
radia em Salvador e as questões perifé­
ricas de urbanização e inira-estrutura, dire­
tamente relacionadas com habitação Pro-
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Erminia Maricato: máquina viciada 

movido n<>la· Escola Politécnica da UFBA 
e Centro· de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU), o evento foi aberto ontem. às 1 O 
horas, no auditório da Reitoria, e segue 
até amanhã. na Politécnica. • • 

O diretor da Politécnica, Antõnio·Carloi 
Mascarenhas, ressaltou a importáncia dó 
iniciativa da universidade, que deixa de se, 
um incentivado, de construções luxuosa! 
para se preocupar efetivamente com urr 
problema habitacional de Salvador, que 
perpassa outras questões como sanea 
mento,básico, esgotamento sanitário. for 
necimento de água, energia elétrica, siste 
ma viário e de transporte. " Habitação náJ 
se constitui num problema isolado. Ele est, 
interligado à urbanização e infra-es\rutu 
ra" 

L uiza Erundina deve desenvolver temi 
livre, hoje, na Politécnica. Mas o program 
do seminário ainda prevê palestra do advc 
gado da União de Movimentos de Mor adi~ 
Paulo Conforto, falando sobre lutas e cor, 
quistas de associações de moradores . .1 
tarde. haverá debate com o tema · "O qu 
é assessoria técnica popular" Amanh~ 
Marcos Jorge Santana, do Ministério d 
Bem-Estar Social , fala sobre " De onde vêN 
os recursos", seguindo um debate e plen~ 
ria hnal. 


